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Editor l·ÁdlÍ]jpís-\:adQr'..:_t.Ys��r Franco
'1 �..; l'

JOR'N''A'L'I'SI'O',· I ma�. de." i,n, tetess, e,,g��al, :P, r'e,�,enche, ), 'I',,!',"\':,0' fi'I','I,-'o',"r"�I'�'- ,,',' ,

.
,

,'... legltlm��epte 9., seu lu�a'r e cum-
,

'.

"

"

"

I

1
pre os deveres da sua importantc

,
' ,', ,¡

.N��,� � 'l1;�h·"co,m.p'lex:9': do, que � �=����i�����l?d��::;f,�a�ilaop:�: ,H!,U t,

mls�ao �do Jor�alist.�. " �� ". feição moral dos �reus 'leitores. '
, · ". '1 e.

Lemos alguces, que em-certo dia, ,;' .

.

'

,,',. '." !)t-¡ -,f'
no tempo «remeto em'que :0 uso ,'���<.)� lo ,\

da fala -era -üm.. 'dom· cornüm; aeon �

es
., 'il

-

.' t •

.. ��¡"J""o

teceu enccntrarem-s€;! um,a azeito- YOJI�,',¿I, �,;y ,�:"I,\":m,:?na, um �agq;:de,\ê_arvão,.�e uma gó-, 'U r'[rIJV�
�,

ta de tiritá.' ", _ :" � (':.
"

. ':' ¡
, '. \'-i;'!\�"", ;,) �"u. ,: r, �¡i '

Travado; o diclogo, ""':.qtre foi

'�'{ '¡'¡�',-}� "

mais. edificante. do que urna-sessão ""," �c--t IV" /1'r�!1 IV
do nosso parlarñênte, discutindo-se \ ��,':' ,': UI " ;1/l'lJW
os res-p-ectivôs'ffié-ri.tós.,'l'dg,Q a azei-

�c::tona o'd-is--se-;-()rgu!hGJ��,:g:ue yl{l,!1��'" :��. __ ·,�-o

gra mas que alumiãva O'S deuses. '

o '�Durante a semana Itouve chuuaç oetua-

!mpante de vaidades o carvao l1:fa.' e tf'ovoaaa, baitêe de mascaras; lei
saiu a confirmar sua neguur», Sl-rav-', tç¡fj). de I)vos.,' e, de cOisas uarias, mas °

deando de honrado-pôr Huminar O -maidr aéontecimentdro.mais gratod 1I0S:, _,'
.,

�

lVIonchique-.!:.:..O<ban:h'CJ' " ? f" ,,,-
.

trabalho. f. �, � ,'L,' sa sensibilidade, o mais ilZvl�/gal:,foi, de,
.

. ',' .::-, oJ' " : _ ""," I' o'�,' 14• ,";r .,',
.

)

.. ';A_. seu� iunio'- a .tinta de�l.aFou I'�ér�o'r�a� .aúdiç'âo d'J .e..r"ifiixó�[r.ui�á..,.rista _¡�st.� situad�;I}lJm.dQ� ¥�!es..da,:pjtores-I biu, e,dlue; m-yitos ,atril:{uir.am"a yereno
� ",J" ,,�:"1' ?,�.' u'" • I .. � � Julio Szlva', IZa· sala .do' GlIlasvo,Ælub . ¡ ,

¡ ca. serrá de Monchique- a-Instalação bale propinado- pelos, Ji�algos, parentes das

_mo�destat f111,eIl��'f·(que c;tta!TIb�m ,esa desta ç¡daie_, pelas .21 horas,...do dia 22. 'Completoll 73 ai;i3s �é ed�d� '1)0' aia: near. das. afamadas caLd.as,'1ç;uJas,vlftudes numeresas ,_ victimas; d:a .sua politica, por
_r-�g:pa ,a._ ��fl , a. azel.,OQa :Y: o c�r-r" •. J..u.[io; Silva, 1l0SSp ;dilecto ,ct;JIldiS_ciplt,I;o • "T terapeuncas sao conhecidas desde tempos -vezes" 'cr'''''e'L.. e -exterrninadora 1'0,1' a'conse-'-

feliz c I d E I d B l A d \�fl'. do. C-(o,Ir,I;.f'I�e. q d�.J T_eC!fi1o Srdg_q_, a '''' ti l'

vao, mas que VIVia e JZ porque era nas au as a sco a e e as;; l,�tej, e
." " ..

remotos.
,

. � 'd .lhàdô pela �edicirfã a fazer �so das cal-
seu labôr esclarec�r" qs.iuteligen-_ Lisboa, on�� o sell. valor lhe'mal'coli tim ,ma/�-.: Illldl1Jt.1¡'>glprla ita' tlze1;ltal1dade,pOl"-' �' #To�,�via as: I?rimeix:a�. construç0es ,

e ,

dás 'dé ,M'ónchique. '., >,"
'

¡ ,',

ciaso ' '0,.;'. ,: ,ldgal" de �vld?nCI�. atcalld�,.ou se, tod..z- -tugue1sa. 'J'. '. ": .... ' " ;1 !;., ¡ cerra,I_¡pp.or,tanq}a que,.'a,h se,fi?eram, ten-, I
. p'�fl. ".' '. ,

•

N t 'f;' b I
- '.

I ' Via, aos paramos da notabtlldade ja'Zell,1 . Pm" tal motivo o «HeralddD 'c''Sd:úda denteJ> au., ffielhpr aproveitamel!lto .,da� a'ra ah partIU o I?-0�arca, i�batldo p�-
...

_

. !!s�a ;;1 J.l a, tao, �Imp es esta do tl.�¡'là'r il ¡S:l'l'aâg'enuina guitarra p'orlu': .-:;1' 't J' ';1 ":, Itt', .r'
'I 't-U' d j�¡ i,'! aguas e acomodação dos doentes, ela,tam ,laJ.'�.,�e?��", ,e" d.ey,0rad.� pel� �me.lanc,oha.

tetO d It' 1 d 'f 'À . 'mut O cor -ea,men e o I liS l"e emocrala. ' IJ - - d "A dSIn Isa O .0 a o va ar ,a, mpren- guesa, quel ete' sabe tanger-:com toder o· ".i . I: ,,', "

", de tempos rilode�n.os� e são devidas á po- que o acomeœra �sue � I_l1orte' esas-

-sa, ,'c,' ,
• 1",� I"

"
-

j ,-sellt'lmenLalismol característico, da nossa ,,¿<' :'¡� dero?cr-.}9icia-!iv:a ,d? ,grand:: p�el�dqoal� tt?sa d� se,u ?,lh�,,�f)mo�enl!�¡; agravan-
,

..1\ .Imprensa�póde e deve ser um raça s'Jllhadora e aventu)"eí:a. "i. m

, D C·
t

�
"

R 'b
. ,,' , garbtense, D:- FranCISCO Gomes, cUJo cen- q0-�e-lhe,<p'arem,,0 padeclmePto, durante

�dtb p'óder' do,Estadó e ,é sem dii. ,O"zunyer,l!sole se{ecto �U4ItO��Ul, OU_;(lÇZO-'
,.

r� 'orr,ea,' 1 _elfO '�r,' tenario se vàe comemorar.
,

a p.ermq.nenc�.á,na� C�1.das; d�v¡do ao eli,;,
',' ?'d' '" .'�' .',

'
. 'mm o lIlslgne gUlt�q.r,:fzsta '. s'i#bll;nhanc(o ( I .J

'
.. ,"

,"

:
'.' Quando, erif}4-94, 'IT. Jüãõ'IIcotneç9u ma frio, �a. se"rra;rétirou�se para a pr9�VJ a a malS pqdel.Qsa -força

. r�?ul- com J,Ji,brantes._ aplallS_oS t04Q.$ OS; tl'fc-llos Parte p��remente p ara frança! aL� d� a·,i sentir-se, ãféCtado dos 'primeiros sintb- iirpa, aJdeià'; de ÀIvQr, ,o�qé veil,l a fale-
tante dos progressos da Clvlhsa-, de) seu esplmdido conçertp. '.

' r' prestar serviço no exe,¡;clte fr-ancê,sí ,o ¡lus- mas da -grave,enfermidade a que, sÍl�ín-
o

ceI:', aos 40 ano� de ,eelad¢:'
çãQ. • I- :

..

f
E bem mereddos, na ,vel�dade! '-:" ,� ':lro dinico e' nossó ,partitul.ar àmigó; sr. ,[ . j " '" -. " •

..:'
'

D'ê've"ser unia 'espede de sacer- Nas mãQs de, J�lii) Silva a glJí-tM"ra dr; Corrê:l Ribeiro. ;, f,,' '\
'

.

= 'IL'
..

tJ "---:"1'" A
. ';

I N
'.

d' 'd'
,

d,ód6 empenhado na cóhqujsta'dos -�SS,7. terlla5p.nft,:JlIl,Z/C; �da alm/!-P?rtll", E�[amos bem certos de. que Çorrê,a' •
'Il'es a ua ,r-vorc. .

' 'OllI' a 'e'; .' l'� •

t;1 ..

""b"'" "'I"" "d' "�d 'guesa,.......,tol'lZa-se.urt',coplOs,omallanczald-e -D'ib"; ;, 'I" ,1,¡,",,�" ',," 'R"éalisa-se"ho,',¡oecomg'rau,deim,pon,'encia, I", ,·..1,' '",

,ma:s, QO, r�s t; a, ev�nta .. o� • ,e�,es, q.is �ell�ldos, d! �ei9¡J.(!:lS .. vç1.j�as, 'c{� per�,
1'.. e!ro, q!l:--7{ug�r�lq, p01U')�SC:lJ ,;e�,' ,

'

� v '

•

ma� para "ISS-O, preCIsa de¡.Ilummar turbantes emocóes illCOIIÍ'UI.l,,dilJ-eü no, seu LagqJ" sa}?'tr¡á,cdntlnu,ar a" honrar la fota el�, todo o'.pa�z, fi- Fésta �acion,�,l 9a Ar- ¡re"

"T'¡'ll'ter'ar'I"RI
,> /, - - ,

'

Ih f b vore", prom<?_,vld,a, ,p,e,lo«S",eçulo" ,Agflc,ola!),. " ,'1 r..� I. �,"'1" �" "

',',',','"amp amente: <i?S espiri�os" or,j�ntan- 1(�qralz(tsf1,Zo.,e em,ql�e pa{p!lq to�1q � se/,llio, a.p�o���la_qlle ,e �I� ,�5�"
"

do,os na mals"elevada compreen- .mell_ta[¡dfd� a um Le.r}lPo.. ,10!?'1da e 11"1:0-
são dós direitos 'e deveres' dà cole- gante; _dç¡. �lmf' JlIf1C1;:ia. ,

'J"

di
,;

d, ''el'
I, '�_ .

"�,o '. lU/lO St/va: eXl11'l,l.O, curtor dI} {wle dl-
,
Vl a .e�, I,;" o," , �' "'.' v�/za ae extasea¡-, as almas" charftadq._ Mll-Um ,.Jornal e sempre um melO szca,:_,poSSl!e como I'aros, o mal'avzlhoso

educativo, umâ .alta 'escola de ci- sew"edo. de ehi}Jolgal' o altc/ílol:h$, tràdii- '

,.

vismb, senão' para todos, iao me- �ir.z�o '.'l1a$ co,:�ias 'p,.iv�{Jgldi'as. da sua
nds p'a'ra os 'maigi incúltos leitores 4!lJtev"ra,em -I1�llos el1��rza.gagt�s '9u�f,!a;�
.., r '" •. '¡, ,..! "., ,', , .. ._, ", •

I . lqm de flm.or e p,0es-Z,l! . o� nso,s e lagnpe�r�Qfen,�e,s,¡ ao !TI e:lo reglO¡;:ta OU,- m,as fle que se !!lltrftece a ex(stenCia,.de l!la13.dl,reçJ4m€!nte� eXf1rc,;e. a Sll� A-- s-.ua ex�cução /los lre,clzo� cla.ssicos
.

influencia: 'l� ¡ ,q.a_s rí:lps��as' (ff.��_. vaHqçães âo,,:J:adb 't.,
" Ha}. be-m ,s.a.b�mos, O' g!rande es- OJr[ido, sao p1'lfiZOrOSas

_ )n_a81¡¿i¥��;_{le
col-ho"-ôa poll1!ica .• ;" " " 'j', .

•
amor, :mpregna�as d� IzmpldJ- It:�S�ljO,

, ;:.,. ,

.., ;
.. I li " '.' e' conquIstaram-lhe' ma}s "uma notte de

, Mas a P?lJt,1�a, 't�l q,ual a ,�9m� gloda, pelo que ente1o!lêâd£m:elll"e o abl"a:
p�eendemos, 'nao é 'uma. conex.ãõ catinós,

' ,

"
• ¡ ,l • .

",,'

ç_e ac'asós"I e, fáQ;tas'ias'� ci1kendra')
�, ,

'

LYSTER FRAwcb,

dâ\� �á: n;Íercê ,da" l�viandade e
� " " " �:»\e;;¡;;;;;¡;¡¡:"",'-_

igoê>rancia, e ao sabor doa capri- n--'IJJÍlt.Alexaa;ad-re,'"Braga::
cnOS 'de-quanlos''aveotureird3- a si Foi imp'oñetnissi'rrlo ó bmqueté> ha P()U�
pr.opri03 :$e dénbminern âirigêtítes, co realizado em Lisboa� e o'fel'eddo"pela
�à,! gov'e,rna,ú�e�. ',' fJ' ';:. :" '" �aiOTí'à p,arlaatentar :�o' �eu ilustre 'leáder
1

Cómo fáz ·parte dá'sociologia. a
sf.· dr. ,�lexan,dre !3raga. ,

,,' 'r,

..

'�
,_.

, ,
, ,'" ,¡ ,.": ", • ·Presld'IU O general,' sr.- Covrêá (Barre·to

pph,tlca cOns:tllqe U£l1 r�mo,de.,sc-len" ,e :houv'e ,bnlhantissimos 'discursos, e'otr e
Cla, que <?bede.ce a determmamas os quais um "tI'o ho-mel'la.gêado, que de's

leis, Cl,lja's mamfestaçÇ)es arrastam ,P,�-rto,u o maior entusiá-smo ,nó"s�lecto au-

consequ-e'nciàs fataes e iqhdia'v-eis �
dnótlCi),' " �I' ,', ",' ,i./

que ·por isso mesmo n�i'ó' pod� ·,.A��xa�dre B�Jga"rec:beu.i;ass!ln,u ma
: ,.' ,

".

'
. slgtilflcatIva ',demonstra.ç,ao:;¡(jo gran:de e

nem dev:e ser tlat�d�._ d,� ammo· m'erecido 'apreço que- Ih-e-d'edicam ·todos
, leve e ao sabor' das palxoe s secta- ot çorreligionarios'; ,', �,

'

, 'rias.
-,

'

, '� Asso.ciamo�nos . em nOn;le do -Partido'
,

E' por; isso'que um jornal politi- De_çnocrat.ico deste distrito � j�sta h.om{
co quando facioso e senipre ,ja bu- nagem ���.r.�a¡:l,a ao g�a,a�e;artlsç� da pa
,

•

'

'd d"'" ·1'· .

lavra e fellcltam9-1o��� cor'clealmente:
smar aos ouvias os seus eltor�s, .;. , l··' !�' , t) j�' ,

a exel.enci� dos elixires proyeniep-
'

II ¡ ¡ "

_� J� ,.,. :-0'"

tes do laboratoriQ patrodonado- pe- �,
_. A �mlgra,9�� ,i

'

,

Io seu oraqIlo e deprimindo,siste- "�� s<:ma;:!a fin.da
....
em 20 ,dç, £.lo�embrp ,

maticàmente cnmo triagas indu- ,u!t1mo foram ,?nfef,dos .p�,h), W;>vçr:no ci-
, , ',' L' d

. VII de Faro 9 passaporte,s e 3 bilhetes de
gestas" (IS l?roducto� .

e ort.gem identidade a emigrantési que 's-e destina-
adversa, torna-se maIs:lmpe,rtmen- vam á A�erica dó N,orte. I: BrasiI-, 7:
te dn que um �osq:Ulto ra:lvoso e outros paIses da Amér¡qil do Sul, 4.) .

'.

consegue enfastIar 03 propriOS pro- Er�m dos concelhos de: �clro, 2; Olhao,
selitos.

' 3; Alport�l, J; La,�ôa, 3; Portimão, I,;,
,

. ., Buenos,Alres, I; LIsboa, I. '

�J' Contranamenle se procura �n�I}- Pr ofissões: Proprietario, I: trabalhado-
tar�se nas g'randes correntes da res, 2i"'pedreiro, I; domesticas 'J. m ari.
opinião publica e coloca acima das timos, 2; car�inteiro, I; sem pr'oiis�50, .::.

indigestas pugnas partidarias, sem- ,

Idades: Ate a�s 14 aq?s, I; de IS � 20,

Pre estereig e contraproducentes I, de 2 r � 4°, 8, �e mais doe 40, 2',
, h

.. l' , �nstruçao; Sabl�m der e escrever 8·
p e§tudo cOn.scencl�S<?< Jios proble. eram ail�lfa.betos, 4. '

,

' ,

.taga.,
_ " f ,> ,

j'f {. _.J t...

'EsTA' A' VENDA: '

�_'« D"fid�' de £11]01'<», (TERCEI,!\A EDI·

ç�o) POll ANTE'Il0 DE l' IG:u�mlWQ,
,

.

�Í'eç�)��" feot�vos<.' ._,
.

"
Lhl',ai�ia JUHau_d Be§��i'aud," li,

B�I¿"¡4?;U'.'eH" 'ã,,�,L.�.B,;�:l:
'r··It?:·�.�

,'.
\.'

" "'"
i' ,

t?f' :' IMP'RENSA
�

«Terra Português-;.»·
Completoú o seu primeIro aniversaria

este n�s&o presàdo 'col�ga, orgam dó Par
tido' Republic'ano Port'uguês em' Gondo-

Lámentavel d ésastre ' , O t 'I"
mar, e superiormente dirigido pelo nosso,

emno'ra'
.

t· prestimoso correligionario sr., Antonio

No sitio do Ariéiro, proximo de Loulé; ,:,'"
.,

1 ,J, y, :'
'),

Augusto Amado. (,

ocorreu na tarde de 23, um lamentave I de- 'Foram. d� verdadeiro temporal os dias
Asnoss�s.

sastre, que impr.essi0noll vivamente toda ,23 e 24.
'

," ; 'r
,.,

a pqpulação dapuela laboriosa vila. '
, A chuva e a ventani� causaram varios N�'la da Redac9ao .

Sete creanças, a mais velha das quais e,stragos en.tre
os quais o des,moronam,en· ,Afim. de concluirmos o nosSo Jor-

contava apenas 1.4 anos, .foram colhidas to'da parede de abrigo do apeadeiro de ,naI á hora .do cor'reio, fomos o.bri-
S. Francisco nesta cidade ..

,

' 'd d t t
.

no desabamento de uma barreira. -

E 'L d"
.

f
. ga" os a escUrar um an o a reVI ..

A 'd
' �,

.'
,

m agos no la ,22, cam uma alsca �

d d' d 1pe�ar
.
� pr�ntldao dos socorros aIle- p�oximo d4 linha ferre,,!-, N ãõ

'

'houve de: sao, o que pe Imos escu pa aos
nas f01 possIveI sayar 3.

"

J sastres ·pesssoàes, noss,os presados leit,ores.
, .,

: f r

"

,- ¡;
.. .,

I' ,

.,. � ,'" • r �.I'j 'I
'

INSTITUTO DE SOCORROS A NAÜFIIAGOS
",--it ,I ,"'''' "t'

'

"Sa',tpreveni-doil por'este meio es e!X:.O' Socios do referi-
do Instituto, inscriptos' n.il. 'ComiS8i'¡Q Dapartamentifl de Fa,

r�o, 'gua ,a. re'miiio:elll �;¡¡amb!e!. Ge¡",! terá, !og,�r DO .dill
! " "''). '}i' •

¡ ,.�. ¥9 40 cori�Dt�, pelas 13 ,horas¡nullHí d,.s salas do Gover-
J f'

f ',! l �iJ ." ro < DO Civil .. ',.. I."
-

'

1"" '.'

' ,Conli�'ãO' D'e.:partaílH!�t,( do �Fafo, 2-6 de Fevereiro (le.

U IO LV O
1916, ." ":," ',"" " ,

'J L Sl'·' A- no- n 'J' e > Ose_c.re�)\rio., I', .

"tàbifissim,q g�it,ar:- ,'g �J, ,-: c;, �;:I�:��d:�X���!a .t'l

ristà porluD"uê'g 'q,ue ,
�: ¡c � (,"1'.:1"1 f" . -.- ¡ : • ,

,

-: "�.. ·)ob' -.'.
. -, C6��ha dias se fez ouvir ,I

" �, ; •
..

•

"no �dinasio Club.» ',' lNIajor'Pires Viegas
; de .1"a-ró· êônquis-' :�,�: ,t;'�pe.ra�o, n,�sta :dC¡�êIe t 'rios primer

, 'd'"
.
"

,
.

. " ros.dIas dopróxlmo'mh',' o 'norne' ilústretª�
. � $n�lISlé;l stlc_p� ¡ artiigo' ''e' distjnto' majo'r do exercito sr.

.. e fvt6rat;ltes ..,._apl<l¡u- ¡Pires Vie.gas¡héroico comandante da se·
.

, s,os de uiIlnu'rnero- 'cção. de' idfadieria- 1'7 d-a eXp'êdição de
, -so etselecto audito: 'Ãpg-"'ofa; -, _! ,': ';"

'

• � '" I
.

u • � ".
¡;::

flO, ,'I
"# .'

�
",

� !: i '-

..

" 'Jf"

"

>l
:'. Navios alemães

.

' -No'''dia ;3'; ctm8�idas 'a� f6rmalldades

pegftes,.e.eq1 'liirmo'nta, tom' q tratad9 co- '

li.J:Heial.luso{�lem¡?, foi. ary�i-a,da ,a b�n
de1.ea. portlJguesa no?,36 naVIOS·. alemaes
Sl)rto� no'Te.jo, e qúe vãow'se'r ttipulados
Perr marin.hagem p�rtuguêsa_ t:; utilisados

p�ra trnsp'o,rte
!

de
'¡ Sl,l?slstencí�s.
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PORTUGUEZ
CELEBRAÇÁO DO QUINTO CENTENARIO

DA ABERTURA DO CAMINHO MA

RiTIMO DA EUROPA Á INDIA

CIRCULAR

Vida politica

A falta de espaço com que lutamos só

hoje nos pirmitíu a publicação do seguin
te valioso artigo do sr. João da Rocha,
nosso ilustre colega da «Folha de Viana»:

Devendo realisar-se em Coimbra nos

dias 15, 16 e (7 do proximo mez de Abril
o Congresso ordinario do partido republi-

Ex.mo Sr.: cano português, e precisando o Dlrectorio
Embo�a tenha sido ponto assente,' pe- da colaboração eñesz de todas as cernis

lo menos até melados dó século passado, sões políticas; designadamente-das 6omis

que os primeiros descobrimentos dos por- sões distritaes, não só para facilitar os

lugueses 'na rota da côsta 'ocidental afri- trabalhos de organisação do Congresso,
cana datam de ter GIl Eanes dobrado o mas para <que este resulte uma demons
C�bo Bojador 'em �1434, depots dé' úD!_à tração impressionante da vasta organlsa
tent_ativa in feliz- em 14�3, e isto pelo de- Ç'ão partidaria, em que predomine um 'ele

poimento de: �i'i1a t��teríJunha contenpó- vado sentimento de patriotismo e o VIVO

rânia (e- escntor- Gome-s Eanes deAzu- deseio ct, contribuir para a resolução das

rara), - é certo que o depoimento de ou- g�a,es questões. e problemas �a vida na

tra testemunha contemporâuia dos mes= �(o�al; 0- Directone ve.!" pedir-vos essa

mos feitos (o navegador e escritor Dio-: tndispensa_vel colaboração e recomendar

go Gomes), cuja relação só nos meiados YOS especíalœemee
do seculo passado se tornou conhecida· -

do público, afirma ter �i_!io des.coberta a
. I.o-Que. com a maior antecipação

Terra Alta, álem do Cabo BOJador, em posstvel, nos envieis as teses ou

1416, por Gonçalo Velho, navegador au- outros trabalhos que devam ser

daz. que foi também quem primeiro apresentodos ao Congresso:
avançou para o ocidente, realizando o �"-Qu� até ao fim do corrente mez,

descobrimento e a colonisação das "ilhas nos envieis o relataria a que se re

dosAçores..
fere oat- 47 n.o 17 da Ici organica:

O depoimento da 2.& testemunha não 3.·-Que comuniqueis a todas as ':0·

invalida os factos registados pela I.a,
. mis-ões do vosso districto que só

quere dizer, P?dia Gil Eanes ter do�ra- podem ser admitIda. 110 eo Ii-
do o Cabo Bojador em 1434 sem deixar gres80 a!il pes80a8 e eD'lda-

de ser - verdadeiro o facto do desccbrí-. de. eDODlerada. DO artigo
merito da Terra Alta em 1416. Ambas t.a, deyeDdo a8 delega�óes
as testemunhas dizem que ó Infante D. reealr exeloslwame.'e eDI

Henrique 'tomou bem novo a iniciativa cidadães 8l1ado. DO partl-
d!s navegações, o que está tambem com- da:

provado por documentos oficiais. Mas·, 4··-Que ativeis os trabalhos de orga-
ao passo que a 2.a, colaboradora das na- nisação partiJaria no vosso distri-

vegações e sempre lacónica no seu �izer, cto, chamando a atenção de todas

data com precisão os. primei�os empree.n- as
.

Comissões municipaes para o

dimentos, a I.a, ,prohxa ,em tudo o maIS, atual recense,amento poht�co e!1),ca-'
falando 'especiálmente nos suéessos do -: J.: dá Concêlho; e Que es'tas, por sua

reinado de 'D. Afonso V, deixl um pouco (.. "ez¡ ·façám identicas delll�eFlci8S' e
confusos esses factos. E disso podemos reco menda"õ�s Tunto das{;omissões
conjecturar, com segurança, que o segre- J' I J paro.quiaes.

.,

do das empresas ·iniciais do ¡n(ante D.

Henrique não passou de um res.trito
núm,c;ro. de pessoas,. entre . as .. quals· ,se
contaria Diogo Gomes. moço da, sua �!.;
mara·e, depois almoX3rife do Paço de Sm-
;.' .. .J,..... ' .... J. )

tra.. ..

.

.,. '. , .

f

Há noticia de 'expedições para o sul ;

levadas a deito pp" '¡riiciatil'a' do infante

D.".H�nrí��e, anterio('�en't�Ja 1419 (Gha�-
celaria de D. Afonso V, ltv. tho 61 e LI .' '.

I reconsKuçãa.de pm' e�ttj�I.o que se des·
vro 2 de Místicos, 85.'26). Pór outro a�

·mor.ona, regeneração de uml ,volltaJe qJe
do é sabido" qué desde 142'> o.s portu- defi!lh�-::,_ ç,nã() s9 á j!Jlpr�n�a �h capital
gueses Ilavegàram: para,a Madeira, pe_r- como á de todo o pais,. pois que a todo o

�endo a costa de vI�ta. S� �al navegaçao paiz deve interessar a lição· que, co�
Já nesse tempo �ao cntl,blava o âqlmo mo estimulo se procura obter�>Cumpl;'ir'ia
dó� n�utas ao serviço do. In'fante-:-c t�n. a imprensá periód¡ca o seu- d�ver ct! edM'
to assun que em 143] .fOl !Danda�o Gon-. c·ar o pôvo, evotando Ó'{ feitos c os he;
çalo Velho (pela experIencIa ,que Já tInha! róis q'(¡e tornáram a naGá,) e/a 'Ii'natia'por-
das cOlosas do' mar) so' com auas '"'arave· . ."

..'
...

, tuguesa conhecidas em toja a Terra e

las, a uma lo�ga uagel1! de d
..e�cobrlmen, comemorando um centenário que vergo

to para o OCidente (Açores), vl�gem que nha seria deixar esquecido numa época
.se presumir� po�ey. durar daiS ao�s- em que tantos outros se comemoram de
menos podena enl,!bla-los .com os perll�.os menos interê�se. embora com justiça. A
do mar a na�egaçao costeira para o a em

todos os jornais do pall lançamos um fer
do C�bo BOJador, des�e o momen.to em

voroso apêlo para que desd.e já iniciem
que,

.

Já co�hecedores �� US? de tnstru-
esta salutar campanha de patriotlsmo que

mentos náutICOS, os capltaes aas carave- é simultaneamente um dever de gratidão
las tinham meios de se afastarem da.cos- criando nos seus núnero's secções espe:,
ta sempre que, a� }ong� dest�, teme_ro� ciais para tal fim.
sos obstác�los surgi. sem. Por nossa parte vamos começá-Ia; e a
Os motlvos que levaram o In�ante a

todos 05- directores dos jornais, a todos
não revelar o segredo do descobrtmento

I)S historiadores a todos os patriotas a

da.Terra Alta, mantendo o teTeroso res-
todos os estudio;os que nos quiserem �e

pelto e!ll passagem do Cabo sa<?-nos des� c.undâr colaborando'Comnosco e expondo
. coo�eCldo�, conquant� os possamos per- idéas de que pOSS3 resultar a celebração
.sumlr. Mas O descobT}mento dos Aç :>res, eféctiva e oficial de um centenário que fi
dando-.lhe, no Atlanuc_?, um no!o ponto qui lembrado a' redacção da Fôlha de
de apoIo p,ara ulterIOres

..
navegaçoes e um

Vialla s-e dlrige.e t>ferec� as suas col,.l
vasto âmbito de_ evol�çoe¡¡. na va.ls entre

�� nas.; para uma serie de artigos, que, reu
çosta po�tuguel>a-�frtcal1a �.a ltn�a A:ço nidos em volume,. bem conheCidos tor

res�Made!ra-Canárlas, : necessarl,�m��t-e nem" os efeitos e ás figuras que se pro
h�vla obrIgá-lo a.c�nverglr com maIs e9cr- cura lembrar e comemorar. Nolo espere
grao as suas atençoell na pas�sagem db re-

mos que ri governo tome uma iniciativa
fendo. Cabo, ma.ndando eotao Gil E�nes� que. compet"C: ás :corporações scientificas
a�pratLcar o feIto em 1433• �omo �st.:, e literarias e ao� hOlnens 'de sciência e
nao passando, das. CanárIas, atnda o nao de letras de Portugal. bdiquemos o de
rea�lzasse e �te objectasse que receava-

ver e ap'lntemos o caminho, e que o go·
mUlto os perlgo.s .�aquela passagem, fu�. vêrno execute o que lhe sugerirmos já fil"
dando-se na o�l.ntao de mareant�s costel- mados no apoio da opinião pública.
ros,-D. Henrtque respo.ndeu-Ihe que es·, Viana-do-Castelo, 1 de Janeiro de 1916
ses mereantes não Sàb,am ,teer �gulha .

.

nem carta para ma.reart (Auzurara, C,·O. Pela_ Fôlha de V/alZa

"fca da Guiné cap IX) (j que mais clara. JOAO DA ROCHA
, ,

• !
... _ _' DIRECTOR

mente mostra que Já nesse tempo e ano

as viagens empree'1didas pelo Infante não
eram feitas á aventura e que neias se

empregavam com utilidade- a agu!ba e

as cartas, é 0- que depols constatou o

matetr.átlCo Pedro Munes. Merece pois
todo o créditO' aonarrativa de Diogo Go-.
mes: o priméiro descobrimento portuguêz
que abna o caminho maritimo daoS' Ind.ia�
foi o da Terra Alta"e(ectilado em,ql6
por Gonçalo Velho.

-

Esclaréçeodo-se, �ssim, COlD uma data

(1416)\ o inicio da nossa longa e gloriQsa
odlssêa de navegdções ,e descobrimentos,
justo é que se comomore o quinto cente

nario de tal feito,. cujas conseqúências
revolucionaram o mundo, levando 05 por
tugueses a prestar-lhe a devida nomena
gem, colhendo dt! passo, com a lição do
passado, estimulas energicos para a pre·
paração de um futuro auspiciosc.
Compete á imprensa a iniciativa desta

obra de reconstrução "e regeneração-

, 'O Directorio .'espera .

que dispeitsare is
toda a voSSâ dedicação e cuIdado á itne·,
diata . execução destas ih�nu.::ções. e dese-
sa-vos

.

,,' ), ,.

.

Saude e F(ateroidade. '- I G. ¡ ..

.

Lisboa, lI) de Fev-ereiro de' IlgI6.·
.

.

..

O DIREC1!ORIO

Congresso Regional Algarrio
Recebemos o seguinte oficio, que gos

tosamen,te publicamos:
... S: 'DÍ1'ector do «Heraldo»�Faro·
Tendo a Comissão Executiva do Con

l

gr�sso Regíonal-Algarvio conferenciando
com a Direcção dos Caminhos de Ferro
do Sul e Sueste, apres.entou as réclama
ções que são feitas contra o tranwayactu�l
mente partindo. de Po'rtimão ás 4 horas e

20 minutos.
Estudando o assunto com a mesma

Dirêcção víu-se, ser impassivel, actual
mente, alterar o horario, pois que isso
traria a necessidade de um terceiro com

boio�,.; o .que, não, é pbssivel n� presente
.OCàS1aÓ, Já pelo elevado preço do carvão;
; já pela falta de tubagem e acessorios

,.

c:> HERALl)O·1 .,,-

POESIA

�
•

'¡ •

Flor das mais fasci�antes,
Que um mimó de mil'cambiantlt:
Tem nas vistosas estrias
Da veludinea corola,

'

Que tão breve se estiola
Como o 'capricho duns dilB'!
, e-

; ,

Como as.. eandiâas cecens
Ciiico -pétalas s(; tens,
Cap,·ichoço amor-perfeito;
Ela� se as tocam fenecem,
Tuàs gala.s esmorecem "

'Logo que pousas nU1Jl peito•.

Se foste do amor �. imapem·,
Hole és sómenl,e a miragem

._
Dum capriého imga"ador;
'Embora dá alma o anceio,
Nela l,ão oives e creio
Q�e só extstes na flor•.

B,E L A S:- L E T R A S
--------�---------

dll[fologíll lo "Ill!Jorue

ALGEBRA:- A mulher é uma inco-
gnita ind·ecrfravel: -

-

ANATOMIA:-A mulher é um esque
leto vestido sempre pelo �ltimo figuri-

nOÂNTROPOLOGIA:-A mulher é um t ;.t . O, A fi T OMOB IL ISM O
ser actual, que possue a ferocidade cara- . f

cteristica de todos os, animais primiti-, ','

Dado o ¡n.crement� deste g·enero de sport nos ultimos tempos,vos.. . .

HARITMETICA:- A mulher é um resolvemos abrir' ilàs colunas de cc o. eraldo>)" uma secção de consultas
multiplicador que não faz"operações çom sobre Automobilismo e seus pertences, marcas preferidas, sobrecelen
um quebrOádo. .

. ntes eté, tudo emlim que inferesse a este importantissimo'meio de-- Id-
ASTR NOMIA:- A" mulher tanto: ;,. , �

, " -, < -.
o· .

,¡
,

pode, ser um 'astro fórmosíssimo, centro . co�<>.�ao. , , .,.

T·'·'
\

.

'N
.

b
.' ;( ,.. . .s

�e um si�tema plenatario, como um saté-' 'o t .1'1" . ravoes e em rayageshte caustlcant.e.
" l V

J
-

•

�
•

.

BIOLOGIA:-;- A mulher é um t,ccido Não é raro ouvir aos alllQroobHistas pra- Nandin,·�VinofDeguíngand &'ouiros, usam O

otganico constituido o por caprichos e im- -las. �Ootra as ,urobrayages. que patinara ,Thermoid ••,·.
. �.

pertinencias, termuras e rabugisses. : �cont¡:a .os travões·,que,oão tra-v'a.m ou contra Automobilistas: quando tiverdes que.PJê-
HIDRAULICA:-A mulher é um po- os calços que se gast,am..' ch.er nos .couros das vossas embrayages ou

ço arteziano do disparate. -

Ha contudo um p'ro(}.U'ClO que substitue óo� calços
-

dos vossos 'travõe� poo¡fe-Ih�
B.0TANICA:-,- A mulh�r .él uma p�an- com vantagens .enormes de dura.oão. ecooo- 'Tbermold, realisareis assim uma economia

!a form?sa, cUJo aroma da Vida mas cu- mia e resistenCIas as'solaS das embrayagês ·de. tOO'lo'sem 'exagero.
JO suco e venenoso. .;j

ou os calços melalieos dos IravÕes. Refiro·
CONTABILIDADE:--: A mulher é me ao ,Tbermoid.." : ,

um livro-caixa das sociedades civilisa- O Thermoíd é constituído por amianto le-'
das.

,
./

, cido com, fio de lalão' recosido. Este tecido
ECONO��A P<?LITIC�:-A mulher e· é depois tornado éâ'mpacto por um aglómeBanco HipotecárIO dl razao.

. .

raflo de caulchouc que o t_orna perfeilamen·
LIZANDRO te'ia'lpremeavel. .. '

-----""---------- O·' tecido assim' obtido "forma uma Úra
para as máquinas. muitissimo resíslant"e,. cujas parte$ campo-
Todavia reconheceu-se que o tramway nentes são p�rfeitamenle" homogeneas.

podia· sair de Portimão ás 9 horas da '0 coeficiente de adherencia e a suavida
manhã e seguir directamerite até Vila de obtida é superior 110 que se consegue
Real de Santo Antonio, sem demora em empregando qualquer produto.
Faro, além de 5 ou IO minutos, se fizes- Por outro lado, o amiànto, resiste per
se, ao mesmo tempo, o transporte para feitamente' e·xcess�va temp�ratura, que UID

Tunes dos passageiros que· seguem para aperio brusco 'e seguido de travão produz
Lisboa no comboio n.O g. Esta alteração· estando, pelo impregnado de cautcbouc

representa para os passageiros do com- que solda intimamento' �odéls as suas fibras,
boio n.O 9, uma demora de hora e meia prptegida da agua', do olen, das poeira, e,
em Tunes, que lhes permite ai almoçar. em resumo, de todos os agentes que o pp.
Tendo o assun'l:o sido presente na ulti- dessem destruir.

'

ma reurfiãOaã Comisilão Executiva do" Resumindo: ,suavidade., «solidez.· e

Congresso, foi res�lvi90 que se subrrie- c"resistencia », taes são as qúalidades incon
tesse t> caso á apreçlaçao de V. Ex.a, pe- teslaveis· do ClTbermoio. Este novo produ
dindo-lhe a sua auctorisada opinião sobre to realisa de uma forma feliz e definitiva
a� vantagens ou. i�convenientes.. que tra- tudo que fosse ['ossi,el ambicionar nesta

na. nestas co_ndlçoes, a.alteraçao do ho- delicadíssima questão lÍe tr.avar -rl!pidámen
rano do refendo comb?too· te e com segurança, mas progre:lsivamente
Agradecendo desde Já a sua resposta, e sem esticões. O ,Termoida está aluaI-

-subscrevo�me com toda a consideração mente colocado nos primeiros logares de
De V. Ex.a etc. destaque entro os productos cujl) emprego

O Presidente da' Comissão Executiva seja insubstituivel e impõe·se, pelas suas

Toma'{ Cabreira.. qualidades, a todos au�omobiljstas ciosos do
seu bem-eslar e ..da duraçáo dos orgãos ya-'

Pela nossa parte, agradecendo a gen- riO!! que constituem o �eu carro.
tileza que nos dispensa a ilustre Co- A maior parte dos grandes constructores
missão Executiv:\ do Congresso Regional americanos com Maxwell, Studebakf'r e ai- Aó sr. Vasconcelos responderei no pro-
Algarvio, a que tão distinctamente presi- guns europeus como Dior�-Bouton, Delaunay- vimo numero.

. ,
.

de o sr. Tomaz Cabreira, abstemo-nos- Berleville, Grégoire, Panbard,' Lizalre el X. A.
de emitir qualquer parecer certos de que
a mesma comissão saberá levar a bom _para agradecer a V. Ex.al a promptidão: -.. ;

SPORT o '_
termo todas as deligencias tendentes asa- lealdade e 'inegualavel correcção COlD que I Campeonato Farense·
tisfazer as mais instantes reclamacões do .

publico. .

" - procederam á liquidação do meu seguro, I No campo �eo S. Francisco, reaJisou-S8 no

pelo que nãó' deixarei de aconselhar a p�ssado dOffilllgO. o eDC(),�llro entre o .«80a-

PORTUGAL PI!E.VIºENTE a todas as ;��la; beOI�S·�Prllug., .saludo este v.eocedor

pessoas que _ preCls�m de acautelar os Esle jogo de que todos tinbam curiosidade
seus bens contra o risco de incendios, em saber o resultado, foi uma .'erJadeira.

para não terem de queixar-se de hquida- laslima..
.

.'

.

. , .� ,o It Bo�vlsta � apresénton-se coJO tres JO-
çõ�s !,Doro�asale Impertmentes. gaõórés ¡ie s�glloda� categoria e qué ti,oba�m

Se V. Ex
.. �ntenderem q.�e esta. c�ta acabado-' de -

Jogar um d·esafi?· (.àmeot�I?os
deve ter pubhcldade, desde Ja a autortso. a negligencia desle grupo, cups probab-Illda

Queiram V. Ex.SI aceitar a expressão des de vencer o «Sporting» s� acentu.lram·se

do ¡ndeleVel reconhe�imento com que fi. nitidamente up passado .d.UffilOgO, e� estamos
.

cerLOS de que o consegulfla, se apresentasse
ca o

a lioba completa.De V. Ex.u etc� ti alaque do «Spl)rling�, não correspon-
(a) Antonio Abrantes FerrtJira. dell aos seus treinos quotidianos; nada oni-

o co§§c;. do, falho de combiu.ação. jogou mal e, senti-
mos dizer, se continuar assim, .não· conse

guirá obter .0 «verdadeiro ,litu,lo de campeão.
O .Sporltng» deve a VI tom a um, verda

deira acaso; as suas bolas,' uma de�iao a

uma má defesa do guarda rede, e a outra

·Os inquerl"tos de itO Heraldo_

I r

'.
r

Amor perfeito singelo, .

Aos meus olhos és ·tão belo
E tens tal fascinação,

"

Que me magôa o contrasté:
«Seres perfeito» na haste .

Não sendo no coraçãol. - ,

LAURINDA SERYTRAM.

-, ,

- O pedir

. r

Sunll'0So OU pran�e�Ite¡"o,
Es O simbolo f.agueiro
Do sincero ou falso amor •.•

Sincero devia ser,
Mas quem é que pode crer

" Nos capricho3 duma flor?

r •

Não �a coisa que tanto repugne nos

homens como o pedir.
E' tal esta repugnância, que nem o .

sangue a modera, nem ó amor a facilita,
nem ainda a mesma ambição, que é mais,
a vence. •

Deixar é grandeza, pedir é sujeição,
deixar é desprezar, pedir é fazer-se des
presado; deixar é abrir, as mãos próprias,
pedir é beíjar as àllíeias; deixar é com

pur-se, porque quem deixa livra-se.
.

Pedir é vender-se, porque quem pede
estiva-se. - .

. - \.'

Deixar, . finalmente, é acção de quem
tem; pedir é -acção de quem não tem. , ¡

-

E tanto vai de p�dit a deixar,
-

quanto'
vai de não ter ater. -

Â palavra mais dura de prenunciar, e
que para sair da boca uma vez se engole
e af oga muitas; e- «Peço».
Finalmente é sentença antiquissima de

todos -

os sábios que ninguem compra
f

mais caro que pediu. '

Quem para dar espera que lhe peçam,
vende: e quem pede para que lhe deem,
compra, e pelo preço mais caro e mais
custoso.

Encantadora flo,.¡'zha, .

Oiç» diser que a raniha,
Entre 'as fl(wes aum Jardim,
E' a rosa, cuja b'leza
Prende os mais com ardilesa

d

Mas não me sedu, a mim.

eA rosa tem a altivez, -

A camelia a morbides,
·0 jumim é rescendente;
7,11 és pequena e sin.Be!'lJ.
Mas'eu acho-te mais bela .,

Que todo o la,·d,:mjtó't�nle.
'

Na 'corola multicor-» �

Ainda nefJhu,m, .flor- .• �[.' ..

Foud� imitar-te sfqu�r:; -c,

Mas tens do lirio a doçura,
- Da "ioleta a frescura,
O encanto do malmequer,

, o

�

Padre c1l1tó"io Vieirà.

Amulher
DEFINIDA PELA SCIENCU

Poort(�g�1 P.'evidente
Penafiel, iS de Janeiro de 19t6.
Ex.mol srs. Direetores da PORTUGAL

PREVIDENTE, Companhia de Spguros�
Rua do A eCl"im_. fO--LIBBOA

.

Tenho a honrá de acusar a" recepção
dã estimada carta de' V. Ex.a, de· 17 do
corrente, e bem assim um cheque de Es.

L876$�0 importancia que hoje mesmo
ernbols�, em pagamento do sinistro dos
seguros

_

efectuados peals· apolices Q�OS

56:790 e 57:430 coIitra incendio. '

Junto enviD os respectivos recibos'de
vidamente assignados e reconhecidos. ,

Aproveito com prazer e oportunidade

.

Noticias de Ins'trúcão
Foi transferido da Escola Normal de

Beja para a de Faro o .aluno do primeiro
ano sr. Manuel Fernandes Pelicano:,

Ao Ex.m• S�. VirgiliQ _A. Ag�iar:
E' impossiver que um motor· �uoido, d&

uma cambota. tipo vulgar,poss¡¡· ter a .Anu·
m'age,' ná ordem 4. �, 3, f.-Com efeiio,Lse.
cóloéarmos,.a cambota oum plano .verlical,
os braços 4 -I estão em baixo e os i....;3
_em cima.· Ora dOIs braços da mesma natu
reza, não I>0dem seg�ir·se na- «allumage.;
com efeito nós vemos o cilindro 3 ser io
Ramado depois do � e o 4 imediatamente a

seguir· ao L Se o vosso molor lem, como
vos disse acima, uma cambota tipo vulgar,
a

"

ordem dti allumage não po4e ser �ssa.
.

O, aquecimento da agua deve ser conse�
quencia. do emprego de um carb"urador que
dá ao mOlôr liberdaj!e de dtsenvolver ulDa

força superior a qué desenvolvia anterior
mente•.

_

. E' neéessario que consintaes em perder
um pouco a força do vosso motOr o que,
conseguireis eropIJbrecendo-o, ou seja; au

mentando a superficie refrigerao le .

Experimenlas, pÔI' 00 «gicleur, de már
cha o �iam.elro an.aixo. Não deveis, para
Dão ¡¡gravar a vossa dificuldade de pÔr o
motôr em marcha, tocar DO «glcleufJ de
«ralenti» a Dão ser que experimenteis pôr
o Dumero imediatameute superior.

Em todo o caso as VEJas cRetle.u aj\l.
dar-vos hão a pegar melbor o m9!ôr 4f o
coildaga evitar-vos-ha o aquecimento dan
dô-·vos uma economia apreciavel de oleo e

gazolina.
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6M �������������������������������������������������������������������

a uma penalidade, Coram, o que se chama,
uma sorte. .

.

él S'
,

rO desafio foi .interrompido por varios in-'
.

t
.

eldentes, e quem como nós, observou fria-

.

, e�....an e
r

mente esses incidentes, ba-de couvencer-se
_

de- que os nossos jogadores, em materia de

sport, leem muita falta de serenidade. E' I .

necessario.que deixem o juiz de campo pro- RODOLF'O S'ILVA
.

ferir as suas decisões, e não o rodearem, a
I""

.

-I. I

,vo.ciferar cum-o velhas rabujeutas. rv oJ', i .' ", �1 I'.... ':. . ,

.

Dos jrg�Qores só DO merecem mensãç:
.,

Floriudo.J. Nunes e Valente, do «Boavis·'
ta»; o _meia deíeza centro e J. Nugas, do

«SRDr.tJDg.»�.� ... ":�'" __ .. ,�. ,: --- :._ ,

...-Em segundas categorías jogaram no ul
timo _.domingo, o .s Bo,3usia l) e o «A-c.aJiemi
CO]), !es.\lltàóào iim e,inpate�de i b'or�,a L

O jogo..muitoJuov.ime.ol.lldo por pane d-e
ambos os grupos, leve fazes interessantes

apresentando o, e Academico uma linha bem
-

constituida, que, embora carregasse du-
rante .tcdo o jogo� só conseguiu uma unica
bola. ".

"

A bola do ('{ Boavista Il foi devida a uma

grande penalidade, que tinha sido precedida
por uma deslocação, que o juiz não -vi,;'
-DevePl jogar hoje, as primeiras huhas

do «Sporting» e «AcademicoJ, desafio an

ciosamente esperado e .que levará muitas
centenas de espectadores, pelas i 6 horas,

. ao campo de S. Francisco,
_

N;
"

')

... ., t-

. Il

):;'
"

.

. .. ;. .. i; ". '" I' ... - �\ JI

A �conolnia preduzids pelo emprego constante e barbotage- a ecônomia nilo sendo tilo sensivel
metodice] do O ILDAG, de Illi s'tura Btinge contudo entre 30 % e 400/0,
cClln.oleo. n08 meteres de llutóii\¡rveWé tlÍ? s ensrvel' Todos os res!lltad�� obtidœ cem-e OILDAG e�

qUo"¡ ousamos afirmar" sem receió'¡¡ó dé,sliieiíÍldo, qu e a' silo verificados em absolutó 30 fim da 1000 a 1500 kIlo
econolnia do oleo a-tinge, po.r�ve· - melros, mas -li �o�ave� O' aU'DJ.-enl;o 'de coni-

.,

. ·Zé8.50 % do cons�.lno J.Í)rl'lhi -tf'V();' pressão deatrc'des cilindros-e o Illenor. COD�: ;

Em motores de lubl.-ificaçã6 aut'oma" SUInO de gazolina no fim de 109)kilomelros;
-tica embora (OS Iabricantes accióselhelii';a li'nÍpeza "do' economia esta quo atinge' por vezes US % a 20 olo do con-,.
c-;;¡:¡er . depois depois de um detetmiDlldo 'jlercursli'uã'ó (I sumo primitivo. "

ba receio de gripagemfa-zendiJ 56 es'ji!, 'E:''fPerim�n'a� li PI�riÀ.9¡é ll.s�.Jo �)qq4�s ��!l'
limpezli depois de Uin percu r$O do- 8UIOOlllJ,istas se roga :po' seu pr'oprlo ilite-;�
brado:allJo'consselbado por esses fahrican\es. �.' r rcsse, um pedido a ti�ulo de experiencia, que muito

E'm ',mel!>í'es -euja: -lubrificaQ'ã,o. ,é' ·:por -gostusamame satisfaremos. .�,

.,";1"" :(' .. IlJ·':·i"_'_;_.•�

C. SANTOS, LIMITADA
lisbOa=Rua Nova do Almada 80-�2.;• 'I

L .• li I

'I'elefone-e-n." 695
, • .-iJ'" :II 'LOULÉ

--..----

I

. O ·s�r,tido-mais- g'r�ndi'Oso e completo: em tecidospretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. .

Esposições" pêT_h1anentes das ultimas criações da moda nasecção
de tecidos . .aé. inYf!rfiQ.. .'.�' .:. ,

, .

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Çasacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc, .

. /

.

; Endereçar .pedidos de amostras qué se enviam na' volta do cor

reio para todos os pontosda provincia •.

..

,
,Fa Ita ,dc es'p.aço

'A falra de espaço com que luta m os

obrigou-nos a retirar varios artigos lá cum

.
posros para este numero, entre os quaes
a conferencia da aluna normalista D. Ma
ria Macias e ... ·ar·jels manifestos àcàderJic05 .. I

..�
-

f'·A. Jn�trñCr·ao PJ'iínãria'no,tircuI,ti-' ::�;,({ ,�;' ,:,-':'�"����..............___.

" �. I.
.'

• O carro de convjmiéneíl: O verdadeiro càr- � O cai-ro',de luris�o 'por ,excelencia. O rei dos carrolt

a F
' , ro u-tili-t.ario. "'., ·americanos .. 'O maximo conforto, 'Ca'rros com todas as car-

,

e aM .
.

,'" �ina� :fta,nca�erile ! "�;)bredita cavalhel-:¡ �Ins, ;rO(e�sor¡ ofici,,1 em Monle Gordo. Para I) passageiros. rosserie�.. ,

_.' r: � mJ 1,.,' ::...
-

r �, l. 'J ""'f _,';"10 I' ntJ··u�SII..l ,¿,'n'tra"ta vel s'e ",ri()stra que Tes,t"mun'lIa ra m
. � aclo o sr

..
dr, João Franco P�r�ira Todos com iluminação, búsina e mise-'en-mfir'cb�' He�lri"êil8 "jiôr dinamo.

'. ' .' .

a 'd a t.l�.. ',. , de !lIMos,iluslre ChlllCO b Sf. J"se Franco de Matos dl�llnto ;! -

'. ." .' < ,�,

f�91¡_c�mos a s�gU\r a carta em,q,ue o "". eu julgo 'pre fert.v-e I I� c39ar' feras em·' ãgronoo\lí',e':J). AfiA tie Divar Cumano. Pneus¡ Michelin � o D1clhor.
. ';SeIllprre Sl;Ok'

.

profe-.s�or 5,11:.' 1;,ertullilno Fa�und.es ��1;P'{)_n-
, ]rAfr.ica'-clbater fÓC.3s,'nQ",,serlll'g, ··:p'esca.r I ·-No dIa �9, o do sr. JOllo Luiz..codl a �r.· Fi!omenada' ,

de' Il- dIgna prpfeswra ..sr�
a 'D.' Eulaha das, _ bac-alh·au na Terra Nova ou traficar balel-'" ,Conc�lç�oH. 1.sternunba,: sr. Manuel Marlins Calado e es-

'KLAXONS, VULCANISADORES·E TUDO QUE" POSH INTERESSAR OS 'SENHOm:S 'AVTOMOBILISAS
Dor�'s,.<:osta. Dada 'a nossa orientado'to- as por esses mares fóra a defronti:lr-me pusa e o sr',.Jose L'Jul Barblsa.

. .

.

1 b' d d d
.� ..

.

'f d _. f' I. , .'" .'
<

- N·) dIa 20- o po sr. AntOniO Gruvlcbo com a �r.·.
marn�s a I er a e ,e suprimIr na re c:;n a com lao ormtocé ii a matrona.'. J.lia 'Sanlos. TQslemUQbas: D. Alexanddn:. da Fonseca

carfa,algumas alusões de caracter esssen- Saio' á estacad'�, a defend'e-la, cr)meto a in, Salter de S)usa e os s'rw, M.léus· Lilna e i\lÍgelo Santos.

cialmenre pessoal e que nada- teem 'com o desculnavel heres.ia-de a comparar á Pa- -N� ai!l 2J -o, do sr' Antonio .Inacio Nugas com a

ássunto debatido. . " ".�, .: i �. r •... ' .d 'ra .Ae A. IJ'ubarrola' a' f".l)i(j)mar da Cu. sr.' J9s_efi�,àe De�sNegrã?: Te�telDl1�har sy. 4r. Pa.cbeco
. � .... �, ./'J.1 " �. J ,. ¡ (�el Ul. I. .

"

\l .

. Soo.res';' FrancIsco' Manlq'le e Ir." Rosana da SIlva.

EsCramanlens 21 de Fevereiro de 1916 tllada e a out�as Viragos da nossa blsto:' As nossss felicitações.
. ¡:..",: - "" '" �' ""

••• Sr: Reàãctor:
'C". ·.-�·rta:-;palriil; arrtSco:·�e'a ·ter ;"11m ;"duE;lIO'..

"

'-::'.. ,
'.

De,sile que,�,em meniqo e m.oço, éhfuó lá",:diz 'co�' o meu .p:têsà�LSS1�O'.-e_. a.lp"o��eleJ1s�..:�, .:. DO.entes :

" ."
. -; õ Bero.àrdim Ribeiro'; sem ãlrus·ãõ"a'ô. meu

. colega" sr. 8-ebasllacr·. F'errelra' e em re- Enconlram-se doentes as senboras:
.

marcial amigo.' sr. tenente I\.ibeiro fui compensa, apanho uua chuva.�de .aplaQI-.. o. Maria da, Oôros IImot, D. Alicl) Soares, D; Julia

mimüseadõ com um sulene onta é
'

ii a lidades, sou alcunhado .de sapalelro e:- ! Fonsec" " espm do sr. Mlrio Gunçalves, e Il do �r. Gui-

·tra ...
•
fl' d- 'á"

, . �.
.

. P-, p ,.p.¡. , ·ob cumulo! tratatio ate.1 comI) suspeito 1,lberma Correa.

D b
'-

I'· I d'.
.

£,·ua IV com que me agracIou !,Ima .
.

.

'.
,

-

.. , Tambem e,lào doentes: '... OQ qua .(( a 4lI :nro-
respeit.avel mola,.' ronceira e fil,',ãl"va, de me te.r vend.ldo para I�lsul�al_. nao il

.. Um filblllho do sr. José Uva Junior, o menino M.anuel ..

V .,.U; t,.' V r.... hI! d
.,

... I I d Z a alala I ha (1'a' a nes
C .•a o, ,.SS!, �.°7""lsb,"a

perle!lCenle ao meu não menos.respei-. �p�ra .rlz a a�.g [,( ._. j:; [ -

. fi�bo .do sr. dr. Sa.re� e o ôlb� mais velho do sr' Xabre-.
p ."I·a .p' 'Ira'. .seDlelltn

·r - '"'!'

taYel pad'rinbo de águas bentas, Turibio mlssl�a D. Eulall�!!! . J' I gas.
'. "��. ' .: J � � .

v U
. ., • d' ':.'

Fagundes da Cost.a, sem alusão á sra. Do expost� conclue·s.e, sr., Red�ctor, que I'
.' DeseJamo-lbes pronlos melboras. '. .

.

:
.' ;

niCit agenma O palZ mon- .

:' D'; Eul'alia d,a . diia., nunca,' ja.!Jlil is ern esta .s� .. ou tem a mOQOQl,IOIJ da P��-I . --- .' V�lIde1l1 . tada "no genero das de Paris._
f" lempo algum experime.nteí tãO·.COlUr..- se.gUH;ao ou padeca de eUl?aracOs ga.;:,-" .,��¡ If ' 1: .

L d�\ dente�e perfuran.ll? sensação cOJno -qnaQ- lpcQs.. a ".,
'. Registo Civil' "._"" e,,' on. res

db. ha p'ouco, ¡¡Jno «Heraldo» a eu"lal'leta Coma-me hervas, sr
..

D, .Eulal,la: coma·me '. ..' MARU�ES & ]AZ v[.rtij{J' 'l DI I d
'-

d
..'

.

''-j.''

b f essas vl'cera' eu I/'C N b t t' C
..... D a.O'açoes e cal�ater .palotlcllla·r·. ,

••
. ià'mburrial!a,':"-Ieia-se ar�azoa'do-':' , erv��, para pacI Ic�r ,

�
_

:; .. I' �sclmenlos,. casamuntos e � I as ragls ,auo� �a o.�ser� .
.',

' I' e .

.... I Ib··h·· .',

b
',c d"qUd�' .1 'gorgitadas e regularizar. as flloçoes frslO' i vatoTla do. RegIsto CIVIl de Faro desde 11' 2li de �eve-

R D' 'o "t 57' FARO' ._.' .Inforina-s¡e·'��·obr,e a sl'tuaça�o e �
... . aque a cava eira ouve por em e I·

I" A .. I'
'. b:.· 'j "1

reiro de 1916.'
.

·u�.·, IreI a .

fear-me: e'com; a Qual desde já- mé' criii- oglcas., sqa .�P}ISIO. a c �Jrada. azeblo e '. NaScllDentos 'l. ;, �.� '¡ '.'. '6 proceder de pessoas, para assun.
4'

'.

':b -t
,�.,. .

p' rova que a cava helra nao Igere em" 11 d"'lesso mUllO onr:¡uo sem alusão ao meu . _.
.

'.
_

•• ;lsamenIOS ,� ,.... -......;.;_...¡.:...--......;.-------- tos e casamento
! 'bouradissimo amigó's�. loão Honrado'�e Qaunto � quall.flcaçao de sapa.le�ro� que tao!

,
Obllos ......•.

,

' .•..�., 16 _". .", .>" S, empregos, trad· "

'.''1·'quejaiH:las· pessoas mais ou merlos' res- geotIl�e�te me confere, �gl adeç?-a pe- \ _ ,�" r��"�I��$���.¥�� I sa,çoes, d�vorclOs,. roubos etc., em '

"·peitaveis pelos seils prur.üios de bl)ura-·' nhora�ISSlml)· e reconhecido, plJB bem
¡

.'

.

,

.

,
, , It!lm'fnlflflf/:¡j� todo O.paIZ. "�o •

. ';'f'dez e probidade. r. 1 pod�rta dar-I�e nJ va?eta., alcuohar-rne: I
. NO fICIARIO' ,

.' Vigilancias_ Infolmações.. comer- :

Disse )não sei gue ,Iilerato, sem referencias a mlln, ,que lao zelosam�n¡e. me ocu,p'�.J _ ci�is'. A�entes}�p1'lodo O paiz. "

}s lttrapees r�bió'.epistologrãflcas 'é pes·
da sU,a 'profes��ral, IDdl;�:lualldad�,-de I Esteve am Faro no dia �fi; 'dando-nos o pra�

, r•• l.. .• .-

.' penetarfles da s(,bredtta -'cavalheira, -

que ah�ltar � alqllllvD o,� f� I ador, hO!1ra�a,�, ser da sua VISit:! IÓ nosso presado 'amigQ
II),or...a�ijeJj so.bre estlldàutes

� o estilo é o homem.
. .' -' ,e.llb,er�lJssl.mas.�pr.o sso�s, qu� sem, ll-

.. sr. Humberto José P,lchec01 ,d:gllo Adml- I�
_ F�.�.qu:�n�i�,' ás'j âí.llas;·' classifica-

Isto, que eriJ_ te�pos da :t.Outra. Senko.ra,> ,!I�� e� tena segllldo, se as. �als pessoas l-nistrador do Concelho de Loulé.
' J " ,

d
sem alusao a sr. D. Serena, bat·eu. certo:, C¡lIlt�llvas a qu.em alude. mr uao llvess�¿!.l = Otlu-nos o praser da. sua visila nesta AFINADOR E REPARADOR' I

çoes" cgmp,Q'r,tamento .. entro e fó·

�.está agora inc�mp�elissim9, desdll Q_l1e �andado _ al�l!�lar o B;�Plrt�O. se� alusa� I redacção o nosso pr'esado amig.o sr. João
ra j�as esco�a�, �¡��"'hem. todo o paiz.

na lop. reusa Pertodlca entrou a 'cu'S'tluvi,' 'dao ditdo m�left.clo qdu-e �ar�bue_ ter se eoca
! Bento da Cruz, digno 'secrelarlO de Finanças Ae ·to�I(10 genuro Ae nl'anos I

()4).,raa�!l de dividas. t.l'raosàpóes
lhar cef.t� mulherío irrequ�eto. d-e q.ue e�l!a o n;r pe e a �av� el��, .para ,�r� I

em Loulé. ti \) U r
y

a 'cay-alhelra
.

D: Elllã.na das D6re!3 é;ó relIa e, desgosto de tadoll u05,�ll1clUSISe'l = Trabalha-se activamente nas oficinas. _ \ -
. _

- Seriedade. �� todé>S. os .assuntos.
" ex�mpl¡¡r .p:¡.alS par.t\lItaço, glle �'()o.beço deste seu creado,.

. _ I do B ilUCO de Purtugd l. no fabrico das nolas RUA CAMOES, 17 -'OLHAO Dão-se referencias. Corresponden.
exceplüaodd, élarissTmo, a minha brljuf!a Entretanto. � �tend�,ndo,.a . q�e ? y,r�al nao J de 1005001 20rSOO, 5�OO e 2�¡)0, em circu·-

1_
- . cia par.a a ·séde-da' Agencia, ao Di�

e'repo1:buda visi'nba E'mili" ¡jas dita' deve servJ.f d!} espojadoll o literarIO, ter-
, l' --

.

��i�i�. �����I
. , I-' Il. .

f
.

'd' t t açao. rector
ou seja a, mai.s d.istinta cabeka' de t'o�O milla �¡)n .es8::n _

o,se �,l)ma��ell�. �ra.o -I� , = AS.,d'e 2¡SõO só a:pare-cerã9 reconhecen-' .

l,
"

.'
. .-'

.�h :1 ' ,

_

o. Mo.n.,I. e .a
..

o F�g,o .e. red_ondezas:". pela. pU,bh.Cllc:ao de mm esla mel� ..Qusla
I
do-se a Su¡{ uecessitfade para facilitar os

�" I .

.
., ..

]'lao, sr.t.R_e.4a.F�or! A
•.se.Qt�.l'Jça .:ca,rece d_e de lJnhasr.o�a�;o

"a. etc.
trocos •.

r. . ¡. '.

. 'Q'J¡!RRAL'HE'IR�' ,r.

amI-d � Ue V En. J',aih-entre6ues asimportan.ciaspt:oveniellt'és '¡rI�."
.

<"�o ...•. " V �.p laçao, para que possamos Izer nao _; ..... I' r;'I d' '1'
= O ffi.lDlstro ao fomento determmoil �ue ;:,.. •

'

só. que o es�ilo.. e d mulher, IDas tambem
p 'i

.L erlu tatno Pigtl1l e$I'
.

não fosse a'lienado o terreno que o sr' José da cobrasça dos 'impostos, à que se réfe ra p.R�C��,A-S ..�. iUtu bom serralHeiro
c

q.t.te ser:á..o P_fOP.¡:jo.d, el)1.OJlio quando. ,.as- ro.=en
o em stuaman ens.

I DI'onisio requereu para adquirir púr c�mpr.a a lei de junho de -1-913, a- Cim de �e man· 'para' "'e"r'ratu 't d J: b' d
� I

� dar proceder ao s�neamenlo daquela vila e
l' en as e la rIca e

SlID Irapalbao e, emblrrenlo salta, em '. . ao Estado con) a superficie'- tie 78 meLr.-'os, , t:onservas
e�m.amalha,la pmsa,a zagun-char casml�r- (i'

-

'�
.

.> ! na .Ribeira de Ferragudo, visto o. aludido desobstrução do por�o. �
.

• . •
.., r.,':., ' ¿-.

rtSslmam�nle quem m�l ,é\lgum lbe fe�, ·�·-fl,t.:," ln.·t.l4lJ. I t terrello constituir passagem para carros e .. =:; De regr.e-sso du Lisboa chagou a sua .'rDIrIgir á Fabnca f. Delory.
sem aJusao' a� cOlllp�dre chtgaól.oho, ge U

�
�

.

U' ,.", uecessario p�ra o serviço publico. c��� nesta cidaàe a sr�a D. Sarab B. Bu,�!��' �!.� :_'_. PÓRTiMAO;,
D' veneranda. e lOap:�cla.vel memonal . �,' -

'
.

= O sr. EugenIO Diniz "Guerreiro, foi., g = Raaressou na ultima se.rnana ,3 '[¡(lU lliIZ �. cavaJh.elr.a. D. Eulalt�, lorcepdo os ne- -Farem anot� -":�:",
'"

exonerado de ajudanle daJepartição !lo re· l:l

galb?s a mmha pr"osaJca prosa, que eu, Domingo, 27.-D, lIfari" Jum Palermo Pinto/no Joa'na gisto ci,illle Vila 'Real de'Santo Antonio; e a·-Tuna Louletana J- de Janeiro. I ;-.,

cobrlDdo·me com a lllascara de Tertulta- Rosadll' Correi�, D. E��ira do CHIll'" Rocbeta, Eduardo d�

I
nomeadQ para aquele lugar o .sr. José lie- = Transftlrido dJa Escola Nqrmal de Vila

D.O _Fagundes!, professor-sar�ento. em Eil- Fonseca SJlter de Sou!a, e lII..nuel Alberlo LeaL.. ganha Péreira. .
'. . Real de Traz·os-Montes chegou a eSla cida-

tlramantens.Ja pOl' duas vezes a ofendo! Segunl!a feIra, 2_8-D. Josefina de Co.ellnlck JU�lce S,a- • _ C d; J6 d l d _ de o sr. Máouel Tavares �arge.
e

- - mora, D. M.ria Augus.la Pires Coelho, Alltooio Francisco!
- omeçou no ,a'1 o corren e, o e

om que enla� [Jao �ou s�rg�nto �18_m de Brito, José Jo�o Cbumblnbo.
' I fezo da caça. '. = Q ministro do . fomento .,.autoris-oQ a

pr�ftlssor e para maIs anao'pa-ra al co- Terça feira,_l de ilIarço-D. Leopoldi�a do Carmo Men- = �'oi nomeado e'mpregado da Caixa Ge- casa O. Herold' & C. á a importar. fabricar
brlOdo·me co� a �ascara e tal etc. des, D. Jasefina Rotlrlg�� Barroso, a meDina �hr�� d� C�r- r"t de Deposilos. secção de' FarI) teudo já e preparar adubos para fornecer a agricultu-

Valha-te deos crJatllrlnb� santa! mo Llbert.lide de P"dr�lu Andrade Blurx';¡mr, Juhão
t d �

.

�'l' S" filh ra,. cllJ'a licel1l'a abrange, egualmente, dS su-
•

.

'

•
J • Garrocbo, e José d.é·Sous�Estrela.- .. loma o pos:!e, o sr

..
�I vino aralva" uO '"

Eu podla,sr. Reda_clul, o�upa!. o �recl�so es' Quarla. feira, 2 -no Maria D�rnarda Guerreiro Feijão do nosso presado amigo e correllglOnano sr. cursaes -e d.eposilos daquela caSJl nos.dile-

paço do seu Dao menos pr.eclOso Jorna), Rila e Alanuel José �Iacias, José Antnnio Olival. . .JOs.é SaraiY'a, di·guo lnspect-or de Finanças renles pontos do' paiz.
.

demonstrando. aos seus lellores e à ra. QUlnla fell'a; 3-0. Maria das DÔres AbOliD de Ateve· deSlé dislrictu. = Os .sr. Judice' Fialho e dr. Fl)ze.la live-
t'losa e ;impll'ca le cavalbe'ra q e te ho

do Cnultnhoj D. Clara Sleuve Afooso Romero, D. Lu!za de
E 'L' b

.'.

O
< .' • "

f re l"I'a "om o
.

ml'nl'slro dos es
'

•• 1
• II. I Il n Ataide Pereira, Francisco Xnier rdareira, o Antonio Au-

. nconlra�se em IS Ja o sr.. OIUiogoS ram uma con e ["" '. ...

tanto direito a asslOar-me pr.ofessor-sar- �usto Ferreira. ... Judice Guerreiro. , trangeiros, solicitando se l'omem .providen-
gento como a minha adversaria a assi- Sexla félra_, 4-D, Maria dos Sanlo, Ponte, D. Lu�ia ,= !fui anula'do O liacrelo ,que .;demitiu de cias para que, de vez, se torne eficaz o ser

nar·se professora-oficial. Podia, mes�o, te�ro�sta RudrtguilS, João José VlIlag�e, M�nuel )lento Va- juiz d� paz de. Moncbique o sr� Francisco viCo de liscalisação da pesca nas nossas cos-

pel:l-Ir:fh� cque mostra·se os se�s galo�s S.bado, 5-D, Jesuina FdlcãQ Trindade, D. Olinda.de AutonlO Correia.
.

.

tas. .

e ate o 'se� penacbo, mas nao desejO Jesus l\Iascarenhas D. ataria Amelia Angelina, Antonio de = O SI" deputado dr. AntODlo Aresta � O Conselho Superior de Obras Publi-
colocar a

_

mlDita
.

furibunda antagoni·stii Sousa Ca�aça, José Viegas Ramos, e Francisao X�vief Pe- Branco apresentou um projecto de lei cri- cas vae ser ')u�ido ácerca da construção do
em sltuaçoos eqUI\'ocas, levando-a a pa relraI�ulllor. d' '" .

d
. ando duas novas assenbleias eleitor.ais, uma laoço de estrada para o farol do Gabo de S.

tentear coi' s ,-'
- assou no la ¡H II' antversarlo a sr." D. nlaTla da . ,

f' d L V' t' d d S es t'sa qllO por cerlO nao lem, Gloria Graça Rapaso.
.

cOJa sede deverá seT na reglie7.la a HZ Icente, que,:. par IU o· e agros, a orça: I.erubora por vezes o pareça. , e outra em Santo Estevam, ambas no Co!)- da em i2.1t>OaOO. '

A'
I Vendem-se umas em frente do

Pod¡a ,tambem, se o caso valesse a p�na, ir- Casamentos: celho de Tavira.
.

.. COll�ta que o no�so ,arn.igo_ sr,. dr. Vir- I Liceu na rua Manuel de Arriaga n.O
�le I:lSS{l ditosa terra; fazer á SI'. D. Eu- = A comissão executiv,a do' municipio de glllO Negrao Calado val pU�\lcar breVemen-¡ d d'" álalla d No dia 17 'dij Fevereiro de 1916 realisou-se na Conser- .

te umas anotal'.-oes elucl'dati'vas a' cerca da 27- Qu em . preten er lrlJa-seuma. am.ostra o meu assento bapti- valoria do Registo CiVIl de' Faro o casamento do sr. An- PortimãO, SOliCitOU a cooperação do ministro '>I 5 F,mal e da mlDba caderneta da milicia, 10Dio Bermeosildo elim a sr.' D. Berta da �oDcei�ão alar.- do fomenLO, para que sem demora'lhe se- lei das pequenas dividas. ' >
•

I mesma rua n.o 2 .- aro.

Rodolfo Silva. /
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JAYMEn .A.I BUlAGLO
Especialidade em. café, leite, bolos
Bebida$ naci9naes e e�tl'angeiras

.

etc. �etc. .
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João A. da Cruz Junior, coro- � NorÕES DE PROCVS"-'O PEN'L' . �nheiro miliar, encarrega-se da ::1 1 \.A n l' 1\ E:execução d� quaes�ue.r t�aba- � Acompanhadas de Formulario e Legislação.rpor João. Pedro, de Sousa,�lhos que digam respeito a sua

� advogado e deputado da Nação. Preço I escudo. Pedidos ao autor. �arte. �
Rua da Cab�nita, 35 FARO ��¡¡�¡¡���¡���¡¡¡¡���¡¡¡��¡¡¡¡��
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R.UA 1.0 DE DEZE\fBRO 21 E 25

Previne-se o publico de que esta antiga oficina; está habilitada
a executar toda a especie 'de trabalhos tipográficos, desde' os mais
simples a.os mais luxuosos e por preç os baratissimos.

r.

BILHETES DE VISITA

��8_œ 1B¡¡�

$20 (200 rs.) n LtNn
�,

uA E:L! � A N T En
RODOLFO :SIL 11"A

Loulé

l.": ._'
•

•

Ti,ogralas port:dels
.

, ':

° estabelecimento cujo
sortido primoroso das mais
chies novidades se impõe a

todas as p'essoas de bom r

gosto.
.

Na volta do correio se
>

rão executados todosos pe-
didos que da provinda se

jam enderessados a
.

.

.

'Rodolfo� Silva�I�oulé 1

Jornaes, Revislas, Impressões complelas de livrof
lID prosa e verso com capas a cúres pelas mais recenles processos,

facluras, Bilheles poslaes e de loja, Emlopes cOmerciaes e
d' oficio, Papellimbrado para reparlições do ESlado e parliculares,

Parlicipações de casamento, nascimenlo e lulo em
.

simples e fanlasia, PlacardS. Prospetos de le,clame, Prôgra'mas,
f

iliI�etes de.visil�, e lealro em lodos ps generos, Quolas e Relalolios.'
Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em lodos os formalos,

folbinbas, Moslruarios arlislicos, Impressõês em eliqallas a

Iaro, Catálogos, ele., ele.
.-

IMPRE,SSOES A' OURO, PRATA E BRONZE
". Ij' I ( r •

�":f�--?-H�

EM .. ·tlVEO.S" . TALOmS .! " "A·C·TUnAS
611. ) H! t (l,:"

,f, . " .' �
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A COBES COM A MAXIMA PERFE'XÇÃO

ESPECIALIDADE EM RDTU(OS, PAR fARMACIAS
-----'----'---'--_,._.,....--------------------- -...:--------------

SERRALHAnIA l\IECANICA E CIVIL.

FUNDIÇÃO DE FERRO' E BRONZE

.
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-FARO-

.;

�onstruq!io de poças �rtezialtOs-tElelld ont-St
.

materlaes. �llrtt ns mesmos

c. Esta casa, que é no genero a primeira da pro-vinda do Algar-
ve, encarrega-se 'de todos os trabalhos mecanices e civis. '.

"Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição..

'

Fazem-se charruas de todos' os tamanhos, maquinas de de
bulhar milho, colunas, tubaria.e todos os utensilios agricolas..

Ninguém. deixe de comprar nesta casa, visto que em 'parte
alguma �o ..paiz se 'fabricam e 'vendem estes generos em melho-
res condições. , '

.

"

' PREÇOS SE� COlvIP:gTENCIA ,;_
( �; .

• • I
�

Vendem-se duas .quasi novas Ninguem compre sem primeir.,O visitar esta impor�ante fabrica

iie muito boas.
_

I Tratar com Antonio Fernan- ��WW
Ides Rodrigu9)ucior emEstoL'I�������������������������������.�:�����.. ;��·�-.

"J
•

: I'.. ,

't¡
MEDICO CIRURGIÃO

Especialidades: Tuberculose e doen-
, ças dos olhos

..

Clinica geral, operações e pcrr.tO$
C(JNS.U�tAS, TERÇAS E SEXT.t\S Ás
.6 HORÀS DA TARDI!: l\A FAIIMACIA

DINIZ AMORES

, PARA HSITAS CHAIIIAIIAS' NA lIIESMA

�'ARAIACIA

I
.

'j II

,
I

,: I I .

•
• ú
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I PORTUG:\L PREllDENTE _12" �
eIiœiO Companhia de Seguros· _

:5 CAPITAL 1.000:000$000 I, I:
= SEGUROS DE VIDA (TODAS AS. COMBINACÕES) =
� Segllro, contra fogo-Seglll'08 marlthnos -

CIIiIIIIi!>
Segllros (lé erlstals-Segllros c9ntra roubos ,CIilIO

!II
� ..egnro. po.(oe.�"egnr... agrIcola.' <lilii)

= Sé!�[N�A�a[�o l!��C�i��Zl����!I!�A li
= Representante ernFar-o,

'. •
18' MANUEL FRANCISCO COSTA

" '.-
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1t especiaes 'e Hi�ene. Oflahnollgia I Blleriologi� Il.

'

II tLlBltA GERAI., OPERAtGEt
-=soedalidades : :boenças aos' otltoS,

• boca � dentes
2>enles arfijiciaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS
EXCETO AOS DOMINGOS

....

, '

.
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E 1I11�Tm\U(ÇÃo �IU�1!1WJI»Aml!� lE ¡pm to>�!I��l!rtJ¡NAt Livros

"i);:'�0r'�o�'iB.o NOBRE :liliE Tratado de qUfmlca Elemeutar (8.& Edição). em volume de·4co. �
-;;.- página,s no formate 22XI5cm corn 122 gravuras" (PREÇO. escudos-e ræôo

-

�
Obra util e recomendada 8 todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias qúlmicas são metódicamente tratadas em separado com a mAxima ciaren e bastante desenvclvimente, �

a parte deseritiva é rica ña indicaç&o
-

dii exper'iências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da qulmica elementar estão cuidadosamente
•

tratados em secção espseial acompanbados de modeloa literais e �xemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em segui�a' sua primeira publicacão em quas,t,doa 08 Iiceul e seminiriot, no Instituto Industriail e Comereial do Porto, e em diversas escolas Ilormai.s, industriais e agricolas, �ontinuando a ser o cOIjl.pendlo profe,rido por distinto� professores:
LI�õe8-de Ffslca do curso ,eral dos IIcells e eseolas normals (12.· Edição).

.

Um volume de 396·páginas no forPlato- 22XI5em com 400 gravuras. PREÇO, escudos-._I;¡'J)20
Este compendio, dividido peda�ó�icamente em pequenas lições, foi preferido pqr .unanimidalle pela CO!Dissão nomeada pelo Governo para o pume dos livros destinados ao ensino �ecundário ¡¡presentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar (1m todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.O '161 do mesmo ano. Foi no

vamente escolhido para 9 eDsino no curso garal dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O Ui), e revalidada a sua aprovação em 1911 pela Portarii de t de julho.'Cada lição é acompaDhada de um questionario que substitue a presença de'professor e facilita a revisão das materias estudadas. Além disto, tambern no fim de cada lição, em cuja matéria podemter logar aplicaçiles numericas, se encontram enunciados problemas muito faceis que notavelmente contribuem para ,a clara compreensão dos assuntos da respetiva IiQão.-l' seu metodo essen-
cialmente illdutivo experimental e pelo seu carater

_

elemen larissimo, este compendio possue particu!ares vantagens, para se· adquirirem sem fadi¡;a nem dificuldade as pr r , noções exatas d a

lisica, encontra?do-se por isso. adaptado. não s6 ao. curso geral dos liceus e ao cllrso das aseolas oJrmais, mas tambem ao ensino ministrado DDS semináriDs, nas escolãs "Iement�res industria,_is e
Das de comere IO e agrfcolu.

.

Tratado de FJslca Elementar (IO.· Edição). Um volume de IV
.,

764.págmas no formato 22XI5cm tom 752 gravuras PREÇO, escudos-I;¡'J)80
Elte excelente Jj'fro de Fisica foi preferido. por uñanimidado pela .comissão. nomeada pelo. Go.verno paTa � exame doslivros de8tinados lO. ensino secundario apresentados no cOllcurso. geral de

1895, e seguidamente mandado. adotar em todos os liceup por Decreto de i6 de.setembro, publtcado no D,ar,o do Governo n.o,il8 do mesmo ano. Foi novamente o. unico. livro proposto !larao ensiDo liceal complementar pela- ComissAo oficiar 00 concarlo de 1909 (D. do G. n.O Ui) e revalidada a sua aprDvação em HII '! pela .Portaria de 23 de fulbo. Esta edição. esti inteiramenteacomodada á revisão geral do estudo da Fisica nOs hceus de barmonia COUlas Inst_ruÇ6e� que ueompanba�l os programas do curso complementar, pois que, a IÍlm das matérias novas mencionadas nOI

programas da 6.á e da 7.' classe, contem as materias das classes anteriores, e term IDa cOlI},uma deienvolYida e met6dica colec,:ão de '!77 problemas numéricos abrangendo todos os assuntos da Ffsica
acompanhados da indicaç§e dos artigns da dOlltrina do texto a que se referem e das lórmulas emprei!a� as na sua resolução.

_
.

Eetas obrae, que tem sido preferidas em eoncurMS oficiais de Hvros de en�lOo e que estão vulgarisadds nas �scol&8 de Portugal e do Brazil, acompaDham os progressos das ciencias fisico
quimicas encontrando-ee alualisall.!ls cpm • inserção das doutrinas sobre as modernas e impl!rtantissimas descobertas, tais comI) a da lotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos
ou raios X, diiS currente. de ail! f,8quéncis, dos rádiocondutoree, da telegrafia sem fio e d" rádioacti'idade. Os princípios p deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as ap!icações práti
cas e os problemas Duméricoll, esUo 8IFostos por lorma �e imprimem a estes livros a SU'l carateristica clarez� 8 a moderna orientação podagogica, turnando-os simultaneamente apropriados ao
eDsiDe teórico. prUiet. , 4iacijlliaa cio espirito e nos trabalbos do laboratorio. S¡\o tambem livros uloie lóra dos cursos e!colares: o. amldor da rotografia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) par, prit:cipiar r. optlrar C4!m segurllDíl e bOlD resultado; o telegrafista encuntra os conbecirnenlos das reações dDS corpos e da dletricldade indispen.aveis á sua profisSãOj e todas
ai peslOa. que desejam adqDlrir 1I0Çilei dot (eu4menos da Diturou encontram elementos que deHm satislazer ás exigencias do seu espirito.

LISBOA Livraria Ferin, Ralll'lova do A'11l!8da. 70.-PORTO Livraria Chardron, Rua das.Carmelitas, I U.-COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, tt5.
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I JUkO PEDRO DESOUSA Ii
ADVOGADO �lt

�
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O que iodos devem saber
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